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PROFILE AND DEVELOPMENT THEME SMALL AND MEDIUM ENTERPRISES 
IN BRAZILIAN JOURNALS: AN ANALYSIS BIBLIOMETRICS
RESUMO
O objetivo desse estudo foi investigar o perfil das 
pesquisas e a evolução do tema pequenas e médias 
empresas nos artigos publicados em Revistas Qualis 
de Administração, de A1 a B2, no período de 2000 
a 2010. Os temas investigados em 216 artigos fo-
ram: evolução do tema e periódicos de destaque 
por ano; temáticas mais evidenciadas por revista e 
por ano; abordagens metodológicas; e característi-
cas de autoria. Em relação à metodologia, tratou-se 
de um estudo de análise bibliométrica, com carac-
terística exploratória-descritiva, que se destinou a 
quantificar e analisar a produção científica sobre o 
tema pequenas e médias empresas, utilizando-se a 
abordagem quantitativa, com predomínio da esta-
tística descritiva. Os principais resultados mostra-
ram que: o tema pequenas e médias empresas vem 
evoluindo principalmente a partir de 2003; uma 
dominância das temáticas tecnologia da informa-
ção, gestão organizacional, arranjo produtivo local, 
inovação, internacionalização e redes de coopera-
ção; as publicações são insipientes dos seguintes 
temas: cadeia produtiva, empresa familiar, gestão 
da produção, inteligência competitiva e sustenta-
bilidade; há uma predominância da abordagem 
quantitativa a partir de 2006.
Palavras-chave: Estudo bibliométrico. Pequenas 
e médias Empresas. Periódicos brasileiros, Quails/
Capes.
ABSTRACT
The aim of this study was to investigate the profile 
of research and development of small and medium 
enterprises theme in articles published in Jour-
nals Qualis Administration, from A1 to B2, from 
2000 to 2010. The subjects were investigated in 
216 articles: evolution of a prominent theme and 
periodicals per year, evidenced by more thematic 
journal per year; methodological approaches, and 
characteristics of authorship. Regarding methodo-
logy, this was a study of bibliometric analysis, with 
characteristic exploratory-descriptive, which aimed 
to quantify and analyze the scientific literature on 
the subject and medium-sized enterprises, also 
using the quantitative approach, with predominance 
of descriptive statistics. The results showed that the 
subject small and medium enterprises has evolved, 
especially after 2003, there was a dominant theme 
of information technology, organizational manage-
ment, local cluster, innovation, internationalization 
and cooperation networks, it was noted publications 
ignorant of the following topics: supply chain, a fa-
mily business, production management, competi-
tive intelligence and sustainability, but a predomi-
nance of the quantitative approach from 2006.
Keywords: Bibliometric study. Small and medium 
enterprises. Brazilian journals. Qualis/Capes.
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INTRODUÇÃO
A definição de pequenas e médias empresas 
(PME) é influenciada pela metodologia aplicada 
em cada mercado, mais especificamente, definida 
pelo tamanho da empresa. Em países com eco-
nomia desenvolvida como os Estados Unidos, as 
PMEs são identificadas por meio de um corte de 
500 funcionários ou menos. Já em países emergen-
tes, onde os indicadores e o tamanho do mercado 
são menores, verifica-se que os pontos de corte es-
tão entre 100 e 250 funcionários. Segundo Porter 
(1998), tais empresas apresentam potencial para 
a criação de valor e os países mais competitivos 
incentivam sua formação. Salienta-se, porém, que 
o grau de informalidade, poder de mercado, nível 
tecnológico e a estrutura familiar são características 
que podem ser inerentes a tais organizações.
No Brasil, as PMEs são predominantes, tendo 
como principal característica a estrutura familiar 
concentrada. Nessa organização, o gestor é o ad-
ministrador financeiro e as decisões são tomadas 
de maneira individual pelos proprietários. Tradicio-
nalmente o setor das pequenas e médias empresas 
é considerado importante por sua capacidade de 
gerar empregos ou por contribuir para a produção 
industrial (Olave; Amato Neto, 2001), promoven-
do assim um grande dinamismo na economia local 
(WORLD BANK, 2011). 
Estabelece entre as PMEs formas delas se tor-
narem competitivas que vão desde a busca pela 
internacionalização, implantação e ou reconfigura-
ção organizacional, pelo uso de estratégias inova-
doras, passando pela busca por fomento, mediante 
linhas de crédito específicas, formação de arranjos, 
até a formação de alianças e fomento do empre-
endedorismo. O estudo feito por Fleury e Fleury 
(2003) já sinalizava que no cenário da economia 
globalizada se processava uma reconfiguração nas 
empresas globais, com o intuito de alcançar a efi-
ciência coletiva, o que resultou na formação de 
redes interorganizacionais internacionais voltadas 
para atingir metas coletivas.
A busca por formas alternativas para acelerar o 
crescimento das PMEs, perpassa pelo aprendizado 
que leva a inovação. A inovação tecnológica não 
só advêm das alianças estratégicas entre empresas, 
que geram um avanço na capacidade tecnológica, 
mas também pela capacidade que essas empre-
sas possuem de fazer a absorção necessária para 
a realização de tal avanço (Balbinot; Marques, 
2009). Em relação à dimensão da organização, o 
papel preponderante é desempenhado pelo gestor 
das PMEs, pois se espera que suas decisões sejam 
voltadas para melhorar o posicionamento da orga-
nização no mercado competitivo, para solucionar 
problemas de processos internos, melhorar o de-
sempenho organizacional e a percepção dos clien-
tes sobre a organização (Torres, 2009).
A oferta de crédito de financiamento às mi-
cro, pequenas e médias empresas, se reveste de 
importância fundamental na perspectiva da re-
presentatividade social e econômica e da geração 
de postos de trabalho que elas têm na economia 
brasileira (Camargos et al., 2010; Zouain; Barone, 
2007). Por esses motivos, a relevância do Estado 
de prover créditos específicos, com programas de 
fomento é determinante tanto na abertura quanto 
na manutenção das empresas. Já Olave e Amato 
Neto (2001) acreditam que no âmbito mundial 
vem ocorrendo mudanças que, à medida que se 
acumulam e consolidam as transformações técni-
cas, organizacionais e econômicas, estabelecem 
novas relações entre empresas e trabalhadores e 
entre empresas e instituições.
Diante do exposto e partindo-se das primeiras 
publicações, constata-se que o tema pequenas e 
médias empresas é bastante discutido. Entre eles, 
evidencia-se o estudo seminal de Christensen 
(1953) sobre pequenas e médias empresas, no qual 
verificou-se que tais entidades têm perfis bastantes 
característicos, sendo norteadas por uma conside-
rável vinculação com a centralização de poder, ges-
tão e propriedade.
No entanto, foi somente a partir da década de 
1980, que houve um aumento no interesse de es-
tudar as PMEs (Olave; Amato Neto, 2001) se esten-
dendo até a década de 1990. Exemplo disso são os 
estudos de Boocock (1990), Watson (1994), Wat-
son et al. (1994), Lim e Goh (1995), Calof e Viviers 
(1995), Watson et al. (1996), Wong et al. (1997), 
Arundel e Steinmueller (1998), Paniccia (1998), 
Mukhtar (1998), Lin (1998), Guilhon, Martin e Weill 
(1998), McGregor e Gomes (1999), Yusof e Aspinwall 
(1999), Hirano, Sogabe e Matsuura (1999), Motwani 
et al. (1999), e Gorton (1999), que evidenciam, por 
meio de seus respectivos achados, algumas nuances 
importantes e que são inerentes às empresas de pe-
queno e médio porte em todo o mundo.
No entanto, a carência de estudos no Brasil sobre 
a temática pequenas e médias empresas não se ca-
racteriza apenas por uma limitação, mas, também, 
por uma oportunidade de pesquisa (Lima, 2010). 
Nesse sentido, buscando ampliar e aprofundar os 
estudos e os temas que norteiam o tema pequenas 
e médias empresas, esse artigo tem o seguinte pro-
blema de pesquisa: qual o perfil das pesquisas e a 
evolução do tema pequenas e médias empresas nos 
artigos publicados em Revistas Qualis de Adminis-
tração, de A1 a B2, no período de 2000 a 2010?
Diante do exposto, esse estudo tem como ob-
jetivo investigar o perfil das pesquisas e a evolução 
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do tema pequenas e médias empresas nos artigos 
publicados em Revistas Qualis de Administração, 
de A1 a B2, no período de 2000 a 2010. 
A estrutura desse trabalho está organizada em 
cinco seções, além dessa seção introdutória. Na se-
ção seguinte é apresentada a revisão bibliográfica, 
que aborda a evolução do tema pequenas e médias 
empresas e os estudos bibliométricos nacionais de-
senvolvidos sobre o tema. A terceira seção discorre 
sobre o método de pesquisa adotado nesse estudo, 
apresentando os instrumentos de coleta, análise e 
tratamento dos dados. A seção faz a análise e dis-
cussão dos resultados da pesquisa. Na seção cinco 
faz-se uma síntese da análise e discussão. As consi-
derações finais apresentam a conclusão, o resumo 
dos principais resultados, as limitações da pesquisa 
e as recomendações para estudos futuros.
FUNDAMENTAÇÀO TEÓRICA
Essa seção apresenta a evolução do tema pe-
quenas e médias empresas ao longo das últimas 
décadas e os estudos nacionais desenvolvidos so-
bre a produção acadêmica sobre a temática.
PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS NO BRASIL
A partir da década de 1970, mudanças no con-
texto econômico e tecnológico resultaram no cres-
cimento das pequenas e médias empresas no Brasil 
(Rachid; Filho; Gitahy, 2001; Garcia; Motta; Ama-
to Neto, 2004; Barbalho et al., 2009; Fontenele, 
2010), que passaram a receber mais atenção do po-
der público e dos economistas, em razão do seu po-
tencial de geração de emprego e de renda (Antero, 
2006; Dal-Soto; Paiva; Souza, 2007; Natividade, 
2009). As MPEs tornaram-se uma importante for-
ça reguladora do mercado de trabalho, criando um 
vasto número de postos de empregos que, muitas 
vezes, substituíram as vagas desativadas pelas gran-
des empresas (Lima; Imoniana, 2008). A geração 
de emprego, ocasionada pelo desenvolvimento das 
pequenas e médias empresas, é sentida, com mais 
intensidade, no contexto regional, uma vez que im-
pacta diretamente no desenvolvimento local.
O desenvolvimento regional fica evidente, 
quando redes de cooperação se estabelecem, por 
meio de APLs (Arranjos Produtivos Locais), e alian-
ças estratégicas se consolidam como instrumento 
de estímulo para o crescimento local (Domingues; 
Paulino, 2009; Demajorovic; Silva, 2010). La Ro-
vere (2001) confirma que estabelecer laços de co-
operação dentro de uma APL pode parecer relati-
vamente mais simples do que o estabelecimento 
de alianças estratégicas, uma vez que as firmas de 
cluster estão próximas umas das outras e seus em-
presários, provavelmente, já se conhecem e têm 
uma formação cultural comum.
As empresas de pequeno e médio porte re-
presentam uma importante parcela do desenvol-
vimento, segundo estudos feitos pelo Sebrae–SP. 
Esses estudos mostram que no Brasil existem 5,1 
milhões de empresas, desse total 98% são micro e 
pequenas empresas (MPEs). Os pequenos negócios 
(formais e informais) respondem por mais de dois 
terços das ocupações do setor privado (SEBRAE, 
2011), o que torna significativa a importância des-
sas empresas no contexto regional e nacional.
Esse importante papel desempenhado pela 
MPEs, remetem ao crescimento das empresas na-
cionais que buscam tornar-se mais competitivas in-
ternacionalmente (Fleury; Fleury, 2003). Para Bal-
binot (2005), Balbinot e Marques (2009), no caso 
do Brasil, a pressão decorrente da abrupta abertura 
dos mercados, no início da década de 1990, e a 
consequente internacionalização da competição 
entre as empresas são os fatores que têm estimula-
do as empresas a buscarem formas alternativas de 
fortalecimento da sua capacidade de inovação.
A inovação, o fortalecimento e desenvolvimen-
to de competências são essenciais para a interna-
cionalização das empresas brasileiras (Olave; Ama-
to Neto, 2001; Dal-Soto; Paiva; Souza, 2007). Na 
área de desenvolvimento, a empresa busca, priori-
tariamente, inovações incrementais em produtos e 
serviços, já do ponto de vista da competitividade 
da empresa, as mudanças em processos podem ter 
impacto tão grande ou maior do que as inovações 
em produto/serviço (Fleury; Fleury, 2003).
As empresas em rede complementam-se umas 
às outras nos planos técnicos (meios produtivos) e 
comerciais (redes de distribuição) e decidem, prio-
ritariamente, apoiar-se mutuamente, mas a cons-
tituição em rede pode também traduzir-se, por 
exemplo, pela criação de uma central de compras 
comum às empresas da rede (Olave; Amato Neto, 
2001). Ao se formarem redes de PMEs se estabele-
cem redes de cooperação em agrupamentos que, 
além da troca de experiências, se apóiam e se for-
talecem.
Pequenas e médias empresas: estudos bibliométricos
Estudos bibliométricos sobre pequenas e mé-
dias empresas têm sido desenvolvidos no Brasil, 
principalmente nos últimos anos. Esses trabalhos 
e seus aspectos relevantes auxiliaram no entendi-
mento do que já foi realizado sobre a temática em 
âmbito nacional.
Abramo et al. (2009) investigou a rede de co-
laboração que existe entre universidade-empresa 
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de pequeno e médio porte na Itália, por meio de 
uma abordagem bibliométrica, pegando as publi-
cações em revistas internacionais. Observaram que 
a maioria das parcerias estão nas áreas de medicina 
e química.
Gomes, Silveira e Amal (2010) investigaram a 
produção científica sobre o tema internacionaliza-
ção de pequenas e médias empresas entre 2000 e 
2008 em periódicos internacionais. Verificou-se que 
grande parte dos artigos tinha como objetivo com-
preender, analisar, identificar e interpretar as razões 
e a importância da internacionalização de PMEs, 
assim como estudar os problemas enfrentados por 
essas empresas, no contexto de sua atuação. Veri-
ficou-se que os principais tópicos evidenciados nos 
artigos, foram: importância do capital social e das 
redes na internacionalização e as alianças globais. 
Lima (2010) realizou uma revisão da literatura 
sobre o tema e identificou características importan-
tes sobre a evolução do campo de estudos de es-
tratégia em pequenas e médias empresas. Concluiu 
que o ensino de gestão de PME e, mais especifica-
mente, de estratégia em PME é complementar à 
formação do empreendedorismo e vice-versa.
Com o intuito de verificar a incidência de estu-
do na área de gestão sobre o tema endividamento 
na micro e pequena empresa, Souza (2010) pes-
quisou 4506 artigos publicados no evento anual e 
nacional do EnANPAD entre 2005 a 2009. Cons-
tatou que é necessário instigar novos estudos que 
relacionem a temática pequenas empresas com 
endividamento, contribuindo, a posteriori, com o 
desenvolvimento das micro e pequenas empresas.
Rocha, Walter, Silva e Gimenez (2011) analisa-
ram como o tema processo de formação de estra-
tégia em pequenas empresas está sendo estudado 
na área de estratégia no EnANPAD e no Encontro 
de Estudos em Estratégia (3Es). Verificou-se que os 
principais enfoques dados ao tema, “Formação de 
estratégia em pequenas empresas”, nos artigos re-
visados, foram: análise do processo de formação 
de estratégias, formação de estratégias associada 
à cognição dos dirigentes, análise da concorrência 
para formação de estratégias e análise do ambiente 
para formação de estratégias.
Anjos, Espejo e Scherer (2011) analisaram a 
evolução temporal da produção de pesquisas cien-
tíficas que relacionam demonstrações financeiras 
das pequenas empresas em periódicos interna-
cionais com a adoção das abordagens positiva e 
normativa nessas publicações. Entre os resultados 
encontrados nos artigos destacam-se os que discor-
reram a respeito da Lei Sarbanes-Oxley, que obriga 
as empresas a pôr em prática os procedimentos de 
controle interno, sua relação com fraudes no con-
texto das pequenas empresas, a influência da audi-
toria, bem como o efeito da interferência legislativa 
do governo em pequenas empresas.
Barata (2011) analisou a produção científica so-
bre a temática da formação em PME na primeira 
década do século XXI por meio do agrupamento 
das conclusões dos autores. Constatou um cresci-
mento de 2000 a 2010 sobre o tema e predomi-
nância de autoria em colaboração. 
Percebe-se que a quantidade de pesquisas bi-
bliográficas sobre a temática em pequenas e mé-
dias empresas é recente e tende a se expandir, 
dando origem, gradualmente, a diversas subáreas, 
ou seja, no bojo desse processo, observa-se o cres-
cimento gradativo de estudos sobre a produção 
científica nos referidos temas.
MÉTODO DE PESQUISA
Esse estudo caracteriza-se como exploratório-
-descritivo, com abordagem quantitativa, que pro-
porciona uma melhor compreensão do problema 
de pesquisa, além de uma maior obtenção de insi-
ghts (Creswell, 2010).
O objetivo geral é investigar o perfil das pesquisas 
e a evolução do tema pequenas e médias empresas 
nos artigos publicados nas Revistas Qualis de Admi-
nistração, de A1 a B2, no período de 2000 a 2010. A 
bibliometria é a medida quantitativa das publicações 
científicas de um pesquisador ou instituição, em pe-
riódicos com seleção arbitrada (Pritchard, 1998).
Assim, trata-se de um estudo bibliométrico que 
se destina a quantificar e analisar a produção da li-
teratura científica sobre o tema (Cooper; Lindsay, 
1998; Ravelli et al., 2009). Nesse aspecto, indicado-
res de desempenho bibliométrico são importantes 
para avaliar a pesquisa acadêmica, nortear rumos e 
estratégias de futuras pesquisas (Leite Filho, 2006). 
De acordo com Cooper e Lindsay (1998), o planeja-
mento de um trabalho de investigação bibliométrica 
passa por etapas importantes adicionais à etapa de 
formulação da questão de pesquisa: a escolha da 
literatura a ser analisada, a avaliação dos dados que 
foram coletados, a análise e interpretação desses da-
dos e suas informações a posteriori e a apresentação 
dos resultados. Salienta-se que a rede social é uma 
técnica de pesquisa bibliométrica, pois, proporcio-
na melhor entendimento nos aspectos de coautoria, 
densidade e centralidade de rede (Francisco, 2011).
A escolha de qual literatura será analisada é 
um dos pontos-chave mais importantes de análise 
desse gênero de pesquisa, pois define o escopo do 
trabalho, podendo impactar sua validade perante 
a academia (Singleton Jr; Straits, 1999). Nessa pes-
quisa, como o objetivo é analisar a produção na-
cional sobre o tema, foi escolhida uma amostra de 
revistas nacionais relevantes, utilizando a classifica-
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ção Qualis, da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal no Nível Superior (Capes). 
Na área de Administração, Ciências Contábeis 
e Turismo há 837 periódicos de A1 a C (nacionais 
e internacionais) classificados pela Qualis/CAPES 
(CAPES 2011). Foram escolhidos os periódicos (na-
cionais), classificados como A1, A2, B1 e B2 pela 
Qualis/CAPES da Área de Administração no triênio 
2007-2009. Essa faixa representa o extrato superior 
de avaliação e corresponde a 15 periódicos, o que 
equivale a 1,79% de todos os periódicos da área 
de Administração, Ciências Contábeis e Turismo, 
listados no Quadro 1.
Título do Periódico ISSN Categoria Nota
Brazilian Administration Review 1807-7692 Nacional A2
Gestão & Produção 0104-530x Nacional A2
Produção 0103-6513 Nacional A2
Revista de Administração Pública 0034-7612 Nacional A2
Cadernos EBAPE (FGV) 1679-3951 Nacional B1
RAC-Eletrônica 1981-5700 Nacional B1
RAE 0034-7590 Nacional B1
RAE-Eletrônica 1676-5648 Nacional B1
Revista de Administração Contemporânea 1415-6555 Nacional B1
Revista de Administração Mackenzie 1518-6776 Nacional B1
Brazilian Business Review 1807-734x Nacional B2
RAUSP-e 1983-7488 Nacional B2
REAd. Revista Eletrônica de Administração 1413-2311 Nacional B2
Revista BASE 1807-054x Nacional B2
Revista de Administração da USP 0080-2107 Nacional B2
Quadro 1 - Classificação das revistas
Fonte: Capes (2011)
Ressalta-se que a escolha desses periódicos se 
deu em razão de evidenciarem, de maneira vasta, 
assuntos inerentes ao tema pequenas e médias em-
presas, proporcionando, assim, a definição dessas 
revistas como amostra para esse estudo. 
A coleta de dados foi realizada em artigos pu-
blicados no período de 2000 a 2010, disponíveis 
eletronicamente, na base Scielo, e nos sites respec-
tivos de cada Revista (Quadro 1). Para selecionar os 
artigos sobre pequenas e médias empresas foram 
utilizadas as palavras-chave: pequenas e médias 
empresas, médias e pequenas empresas, empresas 
de pequeno e médio porte e empresas de médio e 
pequeno porte.
Os artigos selecionados contém pelo menos 
uma das palavras-chave localizadas, não simulta-
neamente, no título, no resumo, nas palavras-cha-
ve e na fundamentação teórica.
A palavra-chave microempresas também foi in-
clusa nesta pesquisa, entretanto, todos os artigos 
encontrados na busca contemplavam as demais 
palavras-chaves, como pequenas e médias em-
presas, ou seja, não foi encontrado nenhum artigo 
abordando isoladamente o tema microempresa. 
Os artigos foram catalogados utilizando-se o sof-
tware Mendeley Desktop e o Microsoft Excel, para 
tabulação e criação dos gráficos. A estatística des-
critiva subsidiou a análise dos dados.
ANÁLISE DOS RESULTADOS DA PESQUISA SOBRE 
PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS
A análise bibliométrica dos resultados da pes-
quisa realizada nos 216 artigos foi subdividida em 
cinco tópicos: (a) evolução do tema e os periódicos 
de destaque por ano; (b) temáticas mais evidencia-
das por revista e por ano; (c) abordagens metodo-
lógicas; e (d) características de autoria.
EVOLUÇÃO DO TEMA E PERIÓDICOS DE DESTAQUE
O Gráfico 1 mostra o número de artigos publi-
cado sobre o tema pequenas e médias empresas 
no período 2000 a 2010.
RGO REVISTA GESTÃO ORGANIZACIONAL    |         VOL. 5 - N. 2  -  JUL./DEZ. - 2012       247
PERFIL E EVOLUÇÃO DO TEMA PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS EM PERIÓDICOS BRASILEIROS: 
UMA ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA
Gráfico 1 - Evolução do número de artigos sobre pe-
quenas e médias empresas por ano
Fonte: Dados da pesquisa
Ao analisar o Gráfico 1, verifica-se um cresci-
mento a partir de 2003 de estudos sobre o tema, 
com um decréscimo em 2006, voltando a cres-
cer em 2007. O estudo de Barata (2011) também 
aponta o crescimento do tema neste mesmo perí-
odo.
O Gráfico 2 mostra as revistas Qualis com maior 
número de artigos sobre os temas de pequenas e 
médias empresas.
Gráfico 2 - Número de artigos por revista
Fonte: Dados da pesquisa
Observa-se que mais da metade, ou seja, 
63,89% dos artigos publicados está concentrada 
nas quatro primeiras revistas: Gestão & Produção, 
Revista de Administração Contemporânea, Produ-
ção, Revista de Administração Pública.
Entre as 15 revistas pesquisadas, apenas três 
- Brazilian Business Review, RAC Eletrônica e a 
RAUSP - não tiveram nenhuma publicação sobre a 
temática durante o período pesquisado.
A Tabela 1 apresenta as mesmas informações 
do Gráfico 2, mas evidenciando o número de arti-
gos por revista em cada ano pesquisado.
Tabela 1: Revistas por ano
Revistas/Ano 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 Total
Gestão & Produção 3 4 1 3 5 3 5 3 7 8 3 45
Produção 2 2 0 2 0 8 5 3 4 3 7 36
RAC 0 3 0 3 6 4 0 3 2 7 7 35
RAP 0 0 0 0 0 0 1 5 4 7 5 22
REAd 2 1 2 3 2 4 1 3 0 0 0 18
RAE-Eletrônica 0 0 2 3 2 5 0 1 1 1 0 15
Revista BASE 0 0 0 0 0 0 2 1 5 4 1 13
RAM 0 0 1 0 0 2 1 1 3 2 2 12
RAE 0 0 1 0 0 1 0 3 0 2 2 9
Cadernos EBAPE.BR 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 4 6
RAUSP 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 0 4
BAR 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1
BBR 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RAC-Eletrônica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
RAUSP-Eletrônica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Total 7 10 7 14 16 28 16 23 27 37 31 216
Fonte: Dados da pesquisa
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Ao analisar a Tabela 1 verifica-se que a revis-
ta Gestão & Produção foi a única que manteve 
uma uniformidade na publicação de artigos sobre 
o tema PME desde 2000. Constata-se um cresci-
mento substancial da referida temática nas revistas 
Produção e RAC a partir de 2005, podendo ser em 
decorrência da crescente relevância dos temas Tec-
nologia da Informação, Inovação e Internacionali-
zação a partir dessa data (Tabela 3).
Gráfico 3: Temáticas mais evidenciadas no período 
pesquisado
Fonte: Dados da pesquisa
O Gráfico 3 mostra que nos 216 artigos in-
vestigados, os assuntos que mais se evidenciaram 
foram: tecnologia de informação, gestão organiza-
cional, APL, inovação, internacionalização e redes 
de cooperação, representando 51,39% dos conte-
údos. Remete-se a uma forte relação entre as te-
máticas: tecnologia da informação e pequenas e 
médias empresas. Esse dado é corroborado no es-
tudo de Torres (2009), que descreve o crescimento 
do tema tecnologia da informação em pequenas e 
médias empresas no Brasil.
Nota-se também uma associação entre as te-
máticas, tecnologia da informação e inovação, in-
fluenciando no fomento da competitividade das 
empresas de pequeno e médio porte. Tal competi-
tividade poderá estar associada também à geração 
de redes de cooperação (APLs), otimizando, assim, 
TEMAS MAIS EVIDENCIADOS POR REVISTA E POR ANO
A análise das temáticas pode ser vista como fa-
tor preponderante para continuidade das pesqui-
sas, proporcionando um norte para pesquisadores 
experientes e, principalmente, para os iniciantes, o 
que influencia no crescimento e na disseminação 
de futuras pesquisas. O Gráfico 3 mostra a frequên-
cia dos temas em artigos sobre pequenas e médias 
empresas.
o movimento de internacionalização das opera-
ções das grandes, médias e pequenas empresas 
nacionais. Tal afirmação é corroborada em estudos 
dos autores Olave, Amato Neto (2001), Fleury e 
Fleury (2003), Mendes e Filho (2007), Balbinot e 
Marques (2009).
Verifica-se que os conteúdos como Cadeia 
Produtiva, Empresa Familiar, Gestão da Produ-
ção, Inteligência Competitiva e Sustentabilidade, 
representam 2,31% das temáticas sobre PMEs, 
o que pode significar assuntos que ainda não se 
consolidaram na área investigada, mas que se re-
velam importantes para o desenvolvimento das 
PMEs.
A Tabela 2 completa as informações do Gráfico 
3, evidenciando os principais temas sobre peque-
nas e médias empresas por revistas.
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Tabela 2: Temáticas por revistas
Temáticas/Revistas G&P Produção RAC RAP REAd RAE-e BASE RAM RAE EBAPE RAUSP BAR BBR RAC-e RAUSP-e Total
Tecnologia da Informação 8 6 4 0 2 2 0 1 0 0 0 0 0 0 0 23
Gestão Organizacional 8 7 2 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 19
Arranjo Produtivo Local 3 3 1 1 3 2 0 4 0 1 0 0 0 0 0 18
Inovação 3 6 2 0 2 3 0 0 0 0 1 0 0 0 0 17
Internacionalização 3 1 2 0 2 0 3 3 2 0 1 0 0 0 0 17
Redes de Cooperação 4 1 6 1 2 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 17
Estratégia de Financiamento 1 1 3 7 2 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 16
Empreendedorismo 0 0 2 4 0 0 1 2 1 0 0 0 0 0 0 10
Pesquisa e Desenvolvimento 1 2 2 1 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 9
Gestão Estratégica 4 0 1 0 0 0 1 0 2 0 0 0 0 0 0 8
Gestão Ambiental 2 3 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 7
Desenvolvimento Regional 1 1 0 1 1 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 6
Estratégia Competitiva 1 2 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 6
Sistema de Gestão Ambiental 3 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5
Alianças Estratégicas 0 0 2 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 4
Políticas Públicas 0 0 0 3 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 4
Gestão da Qualidade 0 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3
Índices de Desempenho 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 3
Representação Social 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3
Responsabilidade Social 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 3
Temáticas Diversas 0 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3
Gestão de Pessoas 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Gestão Financeira 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 2
Marketing 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Políticas Institucionais 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Riscos Financeiros 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 2
Cadeia Produtiva 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Empresa Familiar 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Gestão da Produção 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Inteligência Competitiva 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Sustentabilidade 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1
Total 45 36 35 22 18 15 13 12 9 6 4 1 0 0 0 216
Fonte: Dados da pesquisa
Ao analisar a Tabela 2, constata-se que as revis-
tas Gestão & Produção, Produção, RAC e REAd, são 
as responsáveis pelos conteúdos mais evidenciados 
(Gráfico 3), ou seja, Tecnologia da Informação, 
Gestão Organizacional, APL, Inovação, Internacio-
nalização e Redes de Cooperação, representando 
73% do total de assuntos das revistas. Isso mostra 
uma associação significante entre as revistas mais 
prolíferas que contemplam temas sobre PMEs e os 
assuntos mais evidenciados nessa área nos últimos 
11 anos, ou seja, 51,39% (Tabela 3).
Para melhor fomentar a análise, a Tabela 3, con-
templa os temas de destaque das revistas pesquisa-
das com o ano de publicação.
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Tabela 3: Temáticas em destaque por ano
Temáticas/Revistas 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 Total
Tecnologia da Informação 2 0 1 3 3 5 3 3 1 2 0 23
Gestão Organizacional 0 2 0 2 3 5 0 1 2 1 3 19
Arranjo Produtivo Local 1 0 1 0 1 5 0 2 3 3 2 18
Inovação 0 0 1 2 1 2 1 0 3 4 3 17
Internacionalização 0 0 0 1 1 4 3 2 2 3 1 17
Redes de Cooperação 1 1 0 1 2 2 1 3 1 2 3 17
Estratégia de Financiamento 1 0 0 1 0 0 2 4 4 1 3 16
Empreendedorismo 0 0 0 0 0 0 0 2 1 4 3 10
Pesquisa e Desenvolvimento 0 3 0 1 0 1 0 0 0 2 2 9
Gestão Estratégica 1 1 1 0 1 0 0 1 2 1 0 8
Gestão Ambiental 0 0 0 1 0 0 2 1 0 1 2 7
Desenvolvimento Regional 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 2 6
Estratégia Competitiva 0 1 0 1 1 1 0 1 1 0 0 6
Sistema de Gestão Ambiental 0 0 0 0 0 0 2 0 0 2 1 5
Alianças Estratégicas 0 1 0 0 0 0 0 0 2 1 0 4
Políticas Públicas 0 0 0 0 0 0 1 0 0 2 1 4
Gestão da Qualidade 1 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 3
Índices de Desempenho 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 0 3
Representação Social 0 1 0 0 0 1 0 1 0 0 0 3
Responsabilidade Social 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 1 3
Temáticas Diversas 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 3
Gestão de Pessoas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 2
Gestão Financeira 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 2
Marketing 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 2
Políticas Institucionais 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 2
Riscos Financeiros 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 2
Cadeia Produtiva 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
Empresa Familiar 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1
Gestão da Produção 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1
Inteligência Competitiva 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1
Sustentabilidade 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1
Total 7 10 7 14 16 28 16 23 27 37 31 216
Fonte: Dados da pesquisa
Ao analisar a Tabela 3, constata-se que os te-
mas em destaque foram: Tecnologia da Informação 
(23); Gestão Organizacional (19); APL (18); Inova-
ção (17); Internacionalização (17); e Redes de Co-
operação (17), quando se trata da temporalidade 
do recorte de 11 anos, são os mais representativos 
de 2000 a 2010. Já os temas Estratégias de Finan-
ciamento e Empreendedorismo começaram a se 
destacar a partir dos anos de 2006 e 2007, respec-
tivamente. Vale mencionar os resultados da Pesqui-
sa da Global Entrepreneurship Monitor (2010), que 
apontam o crescimento do empreendedorismo no 
Brasil desde 2003. Destacam-se também os temas: 
Pesquisa e Desenvolvimento, Gestão Estratégica e 
Gestão Ambiental, com nove, oito e sete publica-
ções respectivamente como temáticas centrais nos 
216 artigos estudados. Nesse contexto, constata-se 
uma integração dos referidos temas, que é vista em 
empresas que almejam a excelência em adequação 
ambiental (Jabbour; Santos, 2006). Tal informação 
é corroborada pela própria evolução do conceito 
de gestão ambiental a partir de 2006, apresentada 
na Tabela 3.
Verifica-se, ainda, que os temas de menor re-
presentatividade como: Cadeia Produtiva, Empre-
sa Familiar, Gestão da Produção, Inteligência Com-
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petitiva e Sustentabilidade, tiveram apenas uma 
única publicação.
ABORDAgENS METODOLÓgICAS
Este item analisa as abordagens metodológicas 
mais utilizadas nos artigos. O Gráfico 4 mostra a 
preferência por determinados métodos na área.
Gráfico 4: Tipologia de pesquisa quanto a abordagem 
por ano
Fonte: Dados da pesquisa
Nessa evolução das abordagens metodológi-
cas em estudos sobre pequenas e médias empre-
sas, destaca-se a abordagem qualitativa, até 2005, 
porém, a tipologia quantitativa ultrapassou a qua-
litativa a partir de 2006. Em 2010, a abordagem 
quali-quanti chegou a zero. Os dados mostram que 
a temática PMEs vem sendo investigada predomi-
nantemente pela abordagem quantitativa desde 
2006, o que representa um crescente interesse pe-
los pesquisadores da área nesse método de pesqui-
sa evidenciado nos estudos.
A questão não é colocar a abordagem qualita-
tiva versus a quantitativa, ou seja, decidir por uma 
ou outra, e sim constatar que essa questão norteia 
implicações de natureza prática, empírica e técni-
ca. Entende-se que o pesquisador tem que buscar a 
abordagem mais adequada à sua pesquisa, permi-
tindo, dessa forma, chegar a um resultado que res-
ponda ao problema de pesquisa (Günther, 2006). 
Contudo, para melhor compreender o Gráfico 
4, foi elaborada a Figura 1, a qual contempla os 
métodos de pesquisa e coleta de dados visualiza-
dos nos 216 artigos investigados.
Figura 1: Métodos de pesquisa e coleta de dados
Fonte: Dados da pesquisa
Esta nuvem de palavras é uma forma de visuali-
zação de dados linguísticos que mostra a frequên-
cia com que as palavras aparecem em determinado 
cenário (Francisco, 2011). Observa-se que os mé-
todos de pesquisa mais vistos nos 216 artigos pes-
quisados foram: pesquisa bibliográfica e o estudo 
de caso. Em relação à coleta de dados, a pesquisa 
documental e as entrevistas foram as técnicas que 
se destacaram nos estudos qualitativos. No que diz 
respeito à pesquisa quantitativa, as formas de tra-
tamento de dados priorizados foram a estatística 
descritiva e a análise de correlação.
CARACTERíSTICAS DE AUTORIA
O número de autores em cada artigo evidencia 
redes e parcerias entre autores. Na medida em que 
mais autores publicam em conjunto, percebe-se 
que a área é investigada por grupos de pesquisa ao 
invés de autores individuais. A colaboração entre 
autores vem sendo vista internacionalmente como 
um dos indicadores de qualidade da pesquisa, 
principalmente em temas interdisciplinares (Subra-
manyam, 1983).
O Gráfico 5 apresenta a frequência de artigos 
de autoria individual e com mais autores por artigo.
Gráfico 5: Características da autoria dos artigos
Fonte: Dados da pesquisa
Como pode ser observado no Gráfico 5, preva-
lecem os artigos publicados com dois autores (107) 
enquanto com três autores somam 54 artigos. O 
que pode ser entendido por meio desse gráfico é 
que houve uma forte integração e consolidação 
de grupos de pesquisa sobre o tema PMEs, prin-
cipalmente a partir de 2004. A pesquisa de Barata 
(2011) confirma o evidenciado no Gráfico 5.
O Gráfico 6 corrobora e complementa o gráfi-
co anterior, pois constata que as publicações com 
dois autores começaram a tomar espaço, a partir 
de 2000, os artigos com três e quatro participantes 
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destacaram-se entre 2000 e 2004, respectivamen-
te, e artigos com cinco autores não são comuns 
aparecendo alguns a partir de 2002. Em relação aos 
trabalhos sem parceria, constata-se certa constân-
cia entre 2000 e 2010, com discretos crescimentos 
nos anos de 2002, 2003, 2005 e 2010. Esses dados 
sugerem uma tentativa de consolidação de grupos 
de pesquisa sobre pequenas e médias empresas, 
contribuindo, assim, para o fomento do tema. 
Nota-se também que a participação nos grupos 
de pesquisa amplia as possibilidades de produção 
individuais (Bulgacov; Verdu, 2001), influenciando 
novas publicações e parcerias.
Gráfico 6: Autoria dos artigos por ano
Fonte: Dados da pesquisa
Os dados da pesquisa mostram ainda que em 
216 artigos publicados participaram 272 autores, 
sendo 78 do sexo feminino e 194 do masculino, o 
que corresponde a 71% do total de artigos inves-
tigados.
A análise dos autores que mais publicam sobre 
determinado assunto revela a maturidade da área. 
Áreas mais maduras tendem a ter pesquisadores 
com histórico de pesquisa relevante (Nederhof, 
2006). 
Gráfico 7: Autores mais prolíficos no tema peque-
nas e médias empresas de 2000 a 2010
Fonte: Dados da pesquisa
De acordo com o Gráfico 7, os autores que 
mais publicaram artigos nos 15 periódicos pesqui-
sados de 2000 a 2010 foram: João Amato Neto, 
Alsones Balestrin e Gesinaldo Ataíde Cândido, com 
oito, sete e seis publicações respectivamente.
Ainda cabe mencionar os autores: Francis-
co Marcelo Barone, José Carlos Teixeira da Silva, 
Zandra Balbinot, Marly Monteiro de Carvalho e 
Renato Garcia, todos com quatro artigos publica-
dos no período pesquisado. Com três artigos, Ana 
Sílvia Rocha Ipiranga, Astor Eugênio Hexsel, Flávio 
César Faria Fernandes, Francisco Lima Cruz Teixei-
ra, Giancarlo Medeiros Pereira, Jea Philippe Palma 
Révillion, Jose Carlos de Toledo, Lilia Maria Vargas, 
Luiz Carlos Brasil de Brito Mello, Jorge Renato Vers-
choore e Sérgio Luís da Silva.
Ainda cabe salientar que dos 19 autores mais 
prolíferos sobre o tema pequenas e médias em-
presas, 73,68% são das IESs da região Sudeste, ou 
seja, Unisinos com quatro autores; a USP/SP e a 
UFSCar, ambas com três autores e a UFSC, FGV/
RJ, UNESP e UFF todas com um autor cada.  As 
IESs da região Sul e Nordeste, ambas representadas 
por um autor, destacam-se as seguintes IES: UFPR, 
UFRGS UFC e UFBA, todas também com um autor.
Para complementar e melhor entender os Gráfi-
cos 5, 6 e 7, foram elaboradas as Figuras 2 e 3, que 
evidenciam respectivamente os seguintes itens: a 
rede total dos autores desta pesquisa; e as princi-
pais redes de coautoria, com sua centralidade de 
grau.
Figura 2: Rede de coautoria
Fonte: Dados da pesquisa
Ao observar a Figura 2, verifica-se que 24 pes-
quisadores não fazem parte de nenhuma rede de 
colaboração, e que a maioria dos autores tem par-
ceria mínima de um autor. Tal resultado é corrobo-
rado pelos resultados destacados nos Gráficos 5 e 
6. Contudo, a densidade desta rede é de 0,0049, 
isto é, 0,49% de suas relações estão sendo efeti-
vamente realizadas. Tal resultado pode remeter 
a uma não-consolidação dos grupos de pesquisa 
sobre o tema pequenas e médias empresas nestes 
onze anos de pesquisa.
Já a figura 3 visualiza as principais redes de coau-
toria e a centralidade de grau dos principais autores.
Figura 3: Principais redes de coautoria
Fonte: Dados da pesquisa
Observa-se uma parceria mínima de três au-
tores, e uma máxima com 11 pesquisadores. Esta 
última com a autora Balbinot como a pesquisadora 
central da rede. Além dela, destacam-se como au-
tores centrais: Cândido, Révillion, Toledo, Silva e 
Medeiros, sendo que destes cinco aparecem como 
pesquisadores que mais publicaram sobre o tema 
ora estudado.
A análise das referências pode ser vista como 
fator preponderante para continuidade das pes-
quisas, pois, ela contemplará qual(is) autor(es) são 
mais citados em determinado tema, contribuindo 
e proporcionando um norte para pesquisadores 
experientes e, principalmente, para os iniciantes, 
influenciando de maneira direta o crescimento de 
futuras pesquisas sobre o tema e corroborando a 
posteriori na disseminação e fomento do assunto 
investigado. O Gráfico 8 mostra a frequência de 
autores mais citados nos estudos sobre pequenas e 
médias empresas nos artigos pesquisados.
Gráfico 8: Autores / Organismos mais citados
Fonte: Dados da pesquisa
Internacionalmente, há programas como o Jour-
nal Citation Reports, que fazem esse tipo de traba-
lho para os pesquisadores. No Brasil, na ausência 
de mecanismos do gênero, estudos de análise das 
referências vêm sendo executados a despeito da 
grande dificuldade operacional sem softwares es-
pecíficos (Bignetti; Paiva, 2002).
Ao analisar o Gráfico 8, nota-se que Michael 
Porter é o autor mais citado nas referências sobre 
a temática Pequenas e Médias Empresas no perí-
odo analisado, ou seja, com 88 citações. O que 
confirma por meio de seus estudos, sua relação 
com temas estratégicos para o desenvolvimento da 
competitividade das empresas independente de 
seu porte.
 Em seguida, são contemplados os autores Sch-
mitz, H., Amato Neto, J., Mintzberg, H., Powell, W. 
W., Williamson, O. E., Prahalad, C. K. e Balestrin, 
A., com respectivamente 41, 37, 36, 34, 25, 23 e 
22 citações no total dos 216 artigos investigados 
sobre o tema Pequenas e Médias Empresas no pe-
ríodo em analise.
É importante mencionar que os autores João 
Amato Neto, Alsones Balestrin, Renato Garcia, 
Marly Monteiro de Carvalho e José Carlos Teixei-
ra da Silva, além de serem os que mais publicam 
sobre o tema Pequenas e Médias Empresas, tam-
bém são os que mais foram citados nos referenciais 
dos artigos investigados nessa pesquisa, mostrando 
uma forte tendência de crescimento na partici-
pação dos autores nacionais nas citações sobre o 
tema em questão.
Cabe evidenciar que o Serviço de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas – SEBRAE (55), o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (32) e a 
Organization for Economic Cooperation  and Deve-
lopment - OCDE (22) são os organismos mais cita-
dos nas referências dos artigos pesquisados nesse 
trabalho. Essas instituições têm forte relação com 
as empresas, sendo responsáveis por subsidiarem 
informações pertinentes para a abertura e consoli-
dação de negócios.
Para fomentar o Gráfico 8, o Quadro 2 foi cria-
do, evidenciando as 10 obras mais citadas.
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competitividade global com base na experiência italiana. São Paulo, Atlas, 2001.
Quadro 2: Obras mais citadas
Fonte: Dados da pesquisa
O Quadro 2 aponta Porter como autor que 
teve mais obras citadas nesta pesquisa: “Vantagem 
competitiva: criando e sustentando um desempe-
nho superior”; e “Estratégia competitiva: técnicas 
para análise da indústria e da concorrência”. Ao 
analisar as 10 obras mais citadas, constata-se um 
certo equilíbrio entre livros e periódicos, ou seja, 
60% e 40%, respectivamente. É interessante tam-
bém notar que existe a predominância de obras de 
pesquisadores internacionais, sobretudo dos Esta-
dos Unidos.
SíNTESE DAS ANÁLISES
A técnica bibliométrica realizada evidenciou a 
análise de artigos científicos em termos de quatro 
dimensões contempladas no Quadro 3.
Dimensão Principais resultados Estudos que corroboram
(1) evolução do tema e os periódicos de des-
taque por ano
Evolução do tema ora investigado a partir 
de 2003; e a Gestão & Produção foi o 
período que mais se destacou nos onze 
anos de pesquisa.
Barata (2011) confirma a evolução do 
tema durante a última década.
(2) temáticas mais evidenciadas por revista e 
por ano
Tecnologia da Informação, Gestão Orga-
nizacional e Arranjo Produtivo Local, fo-
ram as temáticas que se destacaram.
Gomes, Silveira e Amal (2010) mostra o 
crescimento do tema Arranjo Produtivo 
Local.
(3) abordagens metodológicas Na abordagem qualitativa predominam 
a pesquisa bibliográfica, documental e 
as entrevistas. Enquanto na abordagem 
quantitativa destacam-se como técnica 
de tratamento de dados a estatística des-
critiva e a análise de regressão.
Não encontrado estudos
(4) características de autoria 86% das pesquisas foram em parceria. 
Contudo, a rede de coautoria se encon-
tra com baixa densidade que remete a 
uma alta centralidade dos autores Balbi-
not, Cândido, Révillion, Toledo, Silva e 
Medeiros, sendo que Cândido, Balbinot, 
Révillion, Toledo e Silva, são também uns 
dos que mais publicaram.
Salienta-se também que Porter foi o autor 
que mais foi citado nos 216 investigados.
Abramo et al. (2009), no que tange à 
parceria dos pesquisadores.
Quadro 3: Síntese das análises
Fonte: Dados da pesquisa
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo desse estudo foi investigar o perfil das 
pesquisas e a evolução do tema pequenas e médias 
empresas nos artigos publicados nas Revistas Qualis 
de Administração, de A1 a B2, no período de 2000 
a 2010. A análise bibliométrica, realizada em 216 
artigos, abordou os seguintes tópicos: evolução do 
tema e periódicos de destaque; temáticas mais evi-
denciadas por revista; abordagens metodológicas; 
e características de autoria.
Constatou-se um crescimento, a partir de 2003, 
de estudos sobre o tema pequenas e médias empre-
sas. Notou-se também que mais da metade, ou seja, 
63,89% dos artigos publicados estão concentrados 
em quatro revistas: Gestão & Produção, Revista de 
Administração Contemporânea, Produção e Revista 
de Administração Pública, sendo a revista Gestão & 
Produção, a única que manteve desde 2000 uma 
uniformidade na publicação sobre o tema PME.
Os assuntos mais investigados dos 216 artigos 
foram: tecnologia de informação, gestão organiza-
cional, APL, inovação, internacionalização e redes 
de cooperação, representando 51,39% do total dos 
conteúdos. Nesse contexto, observa-se que, entre 
as 15 revistas desse estudo, as publicações Gestão 
& Produção, Produção, RAC e REAd, são as respon-
sáveis pela maioria dos artigos sobre essa temática.
No que se refere à evolução das abordagens 
metodológicas utilizadas em estudos sobre peque-
nas e médias empresas, destacou-se a qualitativa, 
até 2005, sendo essa ultrapassada no ano seguinte 
pela quantitativa.
Observou-se uma dominância dos artigos pu-
blicados com dois autores (107) e com três autores 
(54), totalizando 75% das publicações investigadas.
Os autores que mais publicaram artigos nos 15 
periódicos pesquisados de 2000 a 2010 foram: 
João Amato Neto, Alsones Balestrin e Gesinaldo 
Ataíde Cândido, com oito, sete e seis publicações 
respectivamente.
Notou-se que Michael Porter, é o autor mais 
citados nas referências sobre o tema Pequenas e 
Médias Empresas no período analisado, ou seja, 
com 88 citações e que os autores João Amato Neto 
e Alsones Balestrin, além de serem os que mais pu-
blicam sobre o tema Pequenas e Médias Empresas, 
também são os que mais foram citados nos referen-
ciais dos artigos investigados nessa pesquisa.
Nota-se que as informações evidenciadas nes-
te estudo podem estimular o desenvolvimento da 
produção científica sobre pequenas e médias em-
presas, por meio do nascimento e/ou fomento de 
novos grupos de pesquisa acadêmica sobre o tema, 
contribuindo a posteriori para o aprimoramento e 
otimização das políticas para a evolução do tema 
investigado, podendo impactar na definição e/ou 
surgimento de novas diretrizes para congressos e 
periódicos nacionais.
Como limitação do estudo, vale destacar que 
a amostra restringiu-se às publicações das Revistas 
Qualis, A1 a B2, da área de Administração. Am-
pliar essa faixa de análise para os extratos B3 a B5 
poderia trazer novas informações sobre esse vasto 
universo dos periódicos acadêmicos. Algumas re-
vistas de áreas correlatas como de Economia, Con-
tabilidade e Turismo não participaram da amostra, 
o que poderia contribuir para se ter novas percep-
ções sobre o tema pequenas e médias empresas.
Ressalta-se que a carência no Brasil de estudos 
sobre as temáticas Gestão de Pessoas, Gestão Fi-
nanceira, Marketing, Políticas Institucionais, Riscos 
Financeiros, Cadeia Produtiva, Empresa Familiar, 
Gestão da Produção, Inteligência Competitiva e 
Sustentabilidade no tema de pequenas e médias 
empresas, nos periódicos pesquisados nesse estu-
do, caracteriza uma oportunidade. Nesse contex-
to, sugere-se, para futuros estudos, que seja feita a 
análise dos conteúdos dos 216 artigos pesquisados 
para melhor compreender o fraco aprofundamen-
to dessas temáticas, como a predominância de te-
mas que mais se destacaram nesse estudo.
Sugere-se, também, o aprofundamento das 
abordagens metodológicas e dos estudos bibliomé-
tricos sobre as referências bibliográficas adotadas. 
Estudos sobre redes de pesquisadores na área tam-
bém são importantes para melhor caracterizar as 
autorias e mapear os principais grupos de pesqui-
sas em pequenas e médias empresas.
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